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Planejamento e realização de proposta pedagógica em CN e MTM para os anos finais do
ensino fundamental na Educação no/do campo, sob a perspectiva curricular da abordagem
temática na Educação no/do campo.

Objetivos

OBJETIVO GERAL:
Planejar e desenvolver estágio/proposta pedagógica na área de CN e MTM integrados por
área do conhecimento, nos anos finais do ensino fundamental, na perspectiva da Educação
do Campo, a partir da abordagem temática.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Realizar o estudo dos conceitos de Ciências da Natureza e Matemática a partir do
aprofundamento dos temas com foco na realidade na qual os alunos do campo estão
imersos,
Elaborar e implementar os planos de ensino e de aula a partir dos temas investigados no
estágio anterior.

Metodologia

As unidades de estudo desta disciplina serão abordadas através de:
● Aulas dialogadas;
● Leituras individuais e/ou coletivas de textos;
● Planejamento e execução das atividades com foco na regência.

O desenvolvimento da disciplina de estágio irá envolver, principalmente, a regência nos
anos finais do Ensino Fundamental, nas disciplinas de Ciências e Matemática, totalizando
20 horas aulas.

A plataforma MOODLE será usada como um repositório dos materiais utilizados em aula.

Conteúdo programático

● O planejamento da prática da docência na perspectiva da abordagem temática, por
área do conhecimento, em CNM, nas séries finais do Ensino Fundamental em
escolas do campo.

● A organização dos elementos investigados e a realidade local do campo: os
conhecimentos científicos e os saberes locais.

● Elaboração dos planos de ensino e planos de aula.
● As estratégias de ensino e o processo de avaliação do ensino aprendizagem.

Avaliação



O desempenho dos estudantes será avaliado a partir de atividades individuais e coletivas:
a) Execução do plano de ensino e planos de aula

Critérios avaliativos:
i) Estrutura e organização dos planos: coerência entre a temática a ser abordada
e os conhecimentos científicos selecionados para sua compreensão; metodologias
propostas para o desenvolvimento das aulas e avaliações;
(ii) Participação nas atividades de orientação: assiduidade, comprometimento e
realização das atividades propostas;
(iii) Engajamento e contribuição ao processo de elaboração dos planos:
assiduidade, comprometimento tanto com as atividades quanto com o trabalho em
grupo e realização das atividades propostas.

b) Participação nas aulas considerando os critérios avaliativos: assiduidade e
participação nas discussões

c) Autoavaliação do estudante sobre sua participação e comprometimento com a
disciplina.

A avaliação do aproveitamento da disciplina levará em consideração tanto os produtos das
atividades realizadas, quanto o processo de desenvolvimento das mesmas. Será
considerado:
Nota 1: Plano de ensino (20h/a): entrega do plano de ensino referente à regência nos anos
finais do Ensino Fundamental;
Nota 2: Planos de aula (20h/a): elaboração e execução do plano de aula
Nota 3: Regência (nota 3): desenvolvimento e desenvoltura durante a regência;
Nota 4: Elaboração e entrega do relatório final por meio do webfólio

Média = (N1 + N2 + N3 + N4)/4

Frequência:
● Será aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 e tiver frequência
mínima de 75%. A frequência dos estudantes será computada a partir da presença nas
aulas e atividades desenvolvidas na escola em que se realizará o Estágio.

Recuperação

Esta disciplina não prevê recuperação de acordo com a RESOLUÇÃO Nº 017/CUn/97,
parágrafo 2 do artigo 70:
§2o - O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre
entre 3,0 (três) e 5,5(cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do
semestre, exceto nas disciplinas que envolvam Estágio Curricular, Prática de Ensino
e Trabalho de Conclusão do Curso ou equivalente, ou disciplinas de caráter prático que
envolvam atividades de laboratório ou clínica definidas pelo Departamento e
homologados pelo Colegiado de Curso, para as quais a possibilidade de nova avaliação
ficará a critério do respectivo Colegiado do Curso.

Observações



● É importante que o discente informe-se sobre o Regulamento dos Cursos de
Graduação da UFSC, para tanto, acesse a resolução 017/CUN/1997:
http://antiga.ufsc.br/paginas/downloads/UFSC_Resolucao_N17_CUn97.pdf.

● Gestante: informe-se sobre seus direitos assegurados na Lei 6.201 de 17 de abril
de 1972 e procure a Coordenação do Curso.

● Necessidade de Atendimento domiciliar consultar a Resolução para Regime
Domiciliar junto à Coordenação do Curso.
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Data Atividade

29/08 a 02/09 TC 1 - Reunião com a Escola para adequação do plano de ensino

12 a 16/09 TC 2 - Reunião com a Escola para adequação dos planos de aula

10/10 a 11/11 TC 3, 4, 5, 6 e 7 - Realização do Estágio

28/11 a 02/12 TC 8 - Devolutiva à Escola e à Secretaria Municipal de Educação


